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   Resumo 

A formação de um engenheiro civil é repleta de informações técnicas e dados va-

riados que são aplicados à diferentes áreas. Assim, um grande volume de conheci-

mento é exposto ao aluno ao longo dos 5 anos de formação. Dentre as diversas 

disciplinas que compõem a grade curricular deste curso, encontra-se a área de 

construção de edifícios 1. Assim, este trabalho busca organizar e sintetizar as in-

formações básicas desta disciplina, utilizando recursos didáticos chamados mapas 

mentais. O objetivo é produzir soluções que aumentem a produtividade do aluno e 

melhore a relação ensino-aprendizagem. Ao final do trabalho é possível ver 7 ma-

pas mentais que organizam o conteúdo da disciplina construção de edifícios 1 que 

confirmam o alcance dos objetivos. 
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1. Introdução 

O estudante de engenharia civil se depara com diversos conceitos e questões técnicas em 

vários segmentos de sua área de atuação, fazendo com que se exija desse aluno muito tempo de 

leitura. Assim, busca-se ferramentas que o auxilie, como é o caso dos mapas mentais, objeto de 

estudo deste artigo. 

Segundo Oliveira (2006), mapas mentais são produtos de mapeamentos cognitivos, po-

dendo ser apresentados de diversas formas como desenhos e esboços de mapas ou listas mentais 

de lugares de referência, elaborado antes de se realizar um percurso. 
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A utilização dos mapas mentais na disciplina de Construção de Edifícios I se trata da 

seleção dos diversos sistemas de uma edificação abordados nas principais instituições de ensino 

de Fortaleza. Com o auxílio deste recurso didático, busca-se potencializar a aprendizagem, sin-

tetizando os temas nos principais tópicos como funções a exercer, materiais aplicáveis, desem-

penho, processo executivo, entre outros.  

1.1. Objetivos 

1.1.1. Objetivo Geral 

Conceber e disponibilizar à comunidade acadêmica mapas mentais para auxiliar o estudo, 

especialmente durante graduação em engenharia civil, buscando facilitar o aprendizado do 

aluno e otimizar seu tempo. 

1.1.2. Objetivos Específicos 

• Apresentar, através de revisão da bibliografia existente, o recurso mapa mental 

e seu método de elaboração. 

• Pesquisar as ementas da disciplina  Construção de Edifícios I nas diversas ins-

tituições de ensino de Fortaleza. 

• Analisar os sistemas da edificação que são comumente abordados nas ementas 

levantadas. 

• Conceber e apresentar mapas mentais para os temas identificados, ressaltando 

suas principais informações. 

2. Revisão de Literatura 

2.1. Recursos didáticos 

De acordo com McLuhan (1995) e Masetto (2000), para se avançar no processo de apren-

dizagem, deve-se fazer reflexões sobre o uso das tecnologias que possam desenvolver uma me-

diação pedagógica, possibilitando a interatividade entre o sujeito do processo e o conteúdo, 

despertando o gosto pelo saber. 

Segundo Pais (2000), os recursos didáticos são utilizados como suporte na organização 

do processo de ensino e aprendizagem, tendo por finalidade ser mediador facilitando a relação 

entre professor, aluno e o conhecimento.  

“O professor deve ter formação e competência para utilizar os recursos didáticos que es-

tão ao seu alcance e muita criatividade, ou até mesmo construir juntamente com seus alunos, 

pois, ao manipular esses objetos o aluno tem a possibilidade de assimilar melhor o conteúdo. 

Os recursos didáticos não devem ser utilizados de qualquer jeito, deve haver um planejamento 

por parte do professor, que deverá saber como utiliza-lo para alcançar o objetivo proposta por 

sua disciplina” (CASTOLDI, POLINARSKI, 2009). 
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Utilizar recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem é importante para que o 

aluno assimile o conteúdo trabalhado, desenvolvendo sua criatividade, coordenação motora e 

habilidade ao manusear objetos diversos que poderão ser usados pelo professor na aplicação de 

suas aulas (DE SOUSA, 2007). 

2.1.1. Vídeos 

Segundo Moran (1991), a utilização do audiovisual para introdução de novos assuntos 

desperta a curiosidade e a motivação para novos temas. 

O vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita, linguagens 

que interagem de forma superposta e interligada; somadas e não separadas. O vídeo seduz, 

informa, entretém, projeta em outras realidades, em outros tempos e espaços. 

Ao gerar a curiosidade, estimular os sentidos e representar as informações de forma di-

nâmica e atrativa, o vídeo pode ser um excelente recurso didático.  

2.1.2. Imagens 

Segundo Costa (2005), as imagens apresentam um caráter intuitivo muito maior do que a 

linguagem verbal ou escrita, pois elas são mais universais e independem de idioma ou dialeto. 

Assim, a utilização da imagem pode ser útil como um recurso didático, pois esse caráter intui-

tivo da linguagem visual pode facilitar a aprendizagem dos estudantes e aumentar o grau de 

fixação do conteúdo. 

2.1.3. Aula Invertida 

Segundo Suhr (2016), esta organização prevê o uso intensivo das tecnologias de informa-

ção e comunicação para a transmissão de conceitos ao aluno, dando espaço para que nas aulas 

o professor possa utilizar atividades mais interativas, que desenvolvam habilidades de raciocí-

nio mais complexas. 

Cabe ao aluno realizar um estudo prévio do material disponibilizado pelo professor e se 

preparar para os encontros presenciais, nos quais devem ocorrer atividades de discussão, análise 

e síntese, aplicação e elaboração própria, sempre direcionada a problematizações. 

2.1.4. Dinâmica 

O uso das dinâmicas em sala de aula para auxiliar no ensino é uma estratégia que tem 

como meta melhorar a relação ensino/aprendizagem (DA SILVA, 2012). O professor precisa 

ser criativo, buscar diversificar os recursos didáticos usados em sala de aula, bem como revisar 

os procedimentos metodológicos até então adotados, trazendo a relevância da disciplina para a 

vida do aluno (KAERCHER, 1999). 

Exemplos de dinâmicas:  

• Dinâmicas com o uso de mapas; 

• Confecção e apresentação de cartazes; 
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• Elaboração e uso de cartas com questões a serem respondidas; 

• Palavras cruzadas; 

• Júri simulado; 

• Jornal falado; 

2.2. Mapa Mental 

Antes de se conceituar mapas mentais, é importante que se faça algumas colocações sobre 

o surgimento do mesmo. Tony Buzan (2005), criador da técnica dos mapas metais, teve sua 

inspiração a partir de suas experiências pessoais e muito estudo. Desde menino, percebeu que 

quanto mais fazia anotações mais seu rendimento diminuía. A partir de então, começou a criar 

técnicas pessoais de estudo com palavras chaves, cores, associações, entre outros, onde lhe fi-

zeram ter um rendimento significativamente melhor.  

Após perceber a eficácia de suas técnicas em diversas áreas do conhecimento como ma-

temática, psicologia, ciências e inglês, dedicou sua carreira para o estudo do funcionamento do 

cérebro, memória, criatividade e processo de aprendizagem. Assim, buscou, em fase de teste, o 

desenvolvimento de uma nova técnica de aprendizado aplicando-a em crianças. Após resultados 

positivos com seu estudo, foi convidado por mídias para apresentar suas técnicas onde surgiu 

seu primeiro livro sobre técnicas de mapas mentais em 1974 intitulado Use Your Head. 

Segundo Keidan (2013), mapas mentais são ferramentas que permitem refletir sobre o 

que se passa na mente, organizando os pensamentos e utilizando ao máximo as capacidades 

mentais. É possível verificar que sua estrutura consiste em um tema central alimentada por 

ideias, utilizando símbolos, palavras e desenhos, podendo ser elaborado utilizando programas 

de computador - Software FreeMind, por exemplo - ou, também, pode ser feito à mão. 

De acordo com Herman e Bovo (2006), existem alguns princípios fundamentais que fa-

cilitam a criação de mapas mentais como: o uso de palavras-chave; a hierarquização decrescente 

de conceitos; e leitura horária. 

Para Wille (2010), a elaboração dos mapas metais se divide em 7 etapas, sendo elas: 1 - 

Papel em posição de “paisagem”; 2 - Imagem ou palavra-chave central; 3 – Escrever com letras 

de imprensa; 4 – Usar cores e imagens; 5 – Criar troncos principais e secundários; 6 – Criar 

linhas curvas de associação; 7 – Apenas uma palavra chave/imagem por linha. 

A seguir são expostos nas Figuras 1 e 2 alguns exemplos de mapas mentais. 
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Figura 1 – Exemplo de mapa mental - Ortografia 

 

Fonte: Passei Direto, 2018. 

Figura 2 – Exemplo de mapa mental - Orações coordenadas sindéticas 

 

Fonte: Passei Direto, 2018. 
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2.3. A Graduação em Engenharia Civil. 

Para Telles (1994), a engenharia, quando considerada como arte de construir, é tão antiga 

quanto o homem. Contudo, quando considerada como um conjunto organizado de conhecimen-

tos com base científica aplicado a construção, é relativamente recente, advinda do século XVIII 

até a atualidade. 

De acordo com Pardal (1986), no Brasil a data do início formal dos cursos de engenharia 

foi 17 de dezembro de 1792, com a criação da Real Academia de Artilharia, Fortificação e 

Desenho, na cidade do Rio de Janeiro. Esta escola foi precursora da escola de Engenharia da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e do Instituto Militar de Engenharia (IME). 

A profissão de engenheiro no Brasil só foi regulamentada nacionalmente em 1933 pelo 

decreto federal nº 23.569, de 11 de dezembro de 1933, que “regula o exercício das profissões 

de engenheiro, de arquiteto e de agrimensor”. Neste decreto eram previstos os seguintes títulos 

de engenheiro: civil; arquiteto, industrial; mecânico, eletricista, de minas e agrimensor e, ainda, 

arquiteto, agrônomo e geógrafo. (OLIVEIRA 2008). 

Grafico 1 – Crescimento do número de cursos de engenharia no Brasil (1930 a 2005) 

 

Fonte: Oliveira (2008). 

A graduação em engenharia civil tem por finalidade instruir profissionais para elaborar 

projetos de especialidades, realizar gestão e planejamento de obras, bem como executar a fis-

calização de grandes projetos de construção, incluindo aeroportos, barragens, estradas, pontes, 

edifícios e sistemas de abastecimento de água e tratamento de esgotos, entre outras incumbên-

cias.  

O conselho nacional de educação, de acordo com a Resolução CNE/CES 11, de 11 de 

março de 2002, instituiu diretrizes curriculares nacionais para o curso de graduação em enge-

nharia, estabelecendo no Art. 4º competências e habilidades, como: 
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• Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à 

engenharia; 

• Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

• Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

• Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 

• Identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 

• Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

• Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

• Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 

• Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

• Atuar em equipes multidisciplinares; 

• Compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais; 

• Avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e ambiental; 

• Avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 

• Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional; 

No Ceará encontra-se diversas instituições de ensino para o curso de engenharia civil, tais 

como Centro Universitário Christus (Unichristus); Universidade de Fortaleza (Unifor); Univer-

sidade Federal do Ceará (UFC); Centro Universitário Farias Brito (FB Uni); Universidade Es-

tadual Vale do Acaraú (UVA); Centro Universitário 7 de Setembro (Uni7); Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE); Faculdade de Tecnologia do Nordeste 

(FATENE); Centro Universitário Maurício de Nassau (UniNassau); entre outras.  

2.4. A disciplina Construção de Edifícios 1 

Construção de edifícios é o conjunto de atividades que visa a realização de obras de cons-

trução de acordo com as necessidades de moradia, trabalho e desenvolvimento do homem, uti-

lizando ou adaptando-se aos recursos naturais e tecnologias disponíveis (KOPSCHITZ, 2015). 

A disciplina tem por função discutir os aspectos do panorama atual e a evolução do setor, 

aprofundando-se em questões técnicas e de execução da primeira etapa da construção, denomi-

nada de “obra grossa”. Esta etapa é onde se concentra o maior volume de atividades no canteiro 

de obras. Os tipos de obras que possuem sistemas abordados na disciplina Construção de Edi-

fícios 1 são: 

• Obras de edificações; 
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• Viárias; 

• Hidráulicas; 

• Sistemas industriais; 

• Diversas (minas, contenções, etc.); 

Além de abordar esses sistemas, as fases de um empreendimento também são tratadas 

desde o seu planejamento, passando pela execução e finalizando no seu funcionamento, inclu-

indo as questões de operação, uso e manutenção do produto final. 

Faz parte do escopo da disciplina entender as questões práticas dos principais processos 

de construção dos serviços preliminares, planejamento e implantação do canteiro de obras, mo-

vimentações de terra, drenagem e rebaixamento do lençol freático, passando pelos sistemas de 

infraestrutura, superestrutura e vedação até a etapa de substratos internos e impermeabilizações. 

A disciplina traz como objetivos específicos: 

• Analisar as condições técnicas, legais e sustentáveis dos serviços de construção; 

• Verificar a qualidade da execução dos serviços de acordo com a NBR 

15575:2013; 

• Planejar e organizar o layout de canteiro de obras de forma eficaz e eficiente, uma 

vez que o sistema produtivo depende de sua logística interna, além do atendimento 

as condições de saúde e segurança do trabalho; 

• Quantificar as principais etapas de construção para que o mesmo tenha uma visão 

de gerência da construção integrada às técnicas construtivas; 

As habilidades a serem desenvolvidas na disciplinas estão descritas a seguir. 

• Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à 

engenharia; 

• Projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

• Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

• Planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 

• Identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 

• Desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

• Supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

• Avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;  
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2.5. Temas comuns às diferentes ementas. 

Para a análise dos mapas mentais, foram levantadas as ementas de diversas instituições 

de ensino que possuem o curso de graduação em engenharia civil, dentre elas, Unichristus, 

Unifor, UVA, IFCE, Fanor, onde foram realizados comparativos entre suas ementas, buscando 

os temas em comum na disciplina de construção de edifícios 1, levando em consideração, ex-

clusivamente, os sistemas das edificações.  Os autores decidiram excluir os temas comuns que 

não se referem à sistemas da edificação, como canteiro, vistoria de obra, limpeza, custos, pla-

nejamento, orçamentação, etc. Com isso os temas escolhidos que serão abordados nos mapas 

mentais são: 

• Fundação; 

• Sistemas Estruturais; 

• Vedação; 

• Substratos Internos Verticais (paredes); 

• Substratos Internos Horizontais (Piso e Forro); 

• Impermeabilização. 

3. Metodologia 

O método de pesquisa utilizado é o exploratório, já que se trata de um assunto pouco 

conhecido e raso, através de uma abordagem qualitativa. Essa pesquisa é voltada para os estu-

dantes nas graduações em engenharia civil, na disciplina de construção de edifícios 1, em busca 

da otimização do seu tempo de estudo. Foi utilizado a coleta de dados através da análise de 

documentos em diversas instituições de ensino, buscando a compatibilização de suas ementas, 

para posterior produção de mapas mentais. 

Foi definido pelos autores a produção dos mapas mentais apenas acerca dos temas que 

norteiam os sistemas das edificações, como por exemplo: fundação, vedação, sistemas estrutu-

rais, substratos internos (piso, parede e forro) e impermeabilização. 

Na produção dos mapas mentais, foram abordadas suas funções, materiais, tipos, desem-

penho, entre outras características relevantes escolhidas pelos autores. 

4. Mapas Mentais 

Este capítulo mostra a elaboração dos mapas mentais utilizando o Software FreeMind, 

buscando relacionar as principais informações que norteiam os temas dos sistemas das edifica-

ções. 

A seguir são expostos, nas Figuras 3 a 9, os mapas mentais elaborado pelos autores: 
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4.1. Fundação: 

Figura 3 – Fundação 

 

Fonte: Autores, 2018 
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Figura 4 – Fundação (Direta e Indireta) 

 

Fonte: Autores, 2018 
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4.2. Sistemas Estruturais: 

Figura 5 – Sistemas Estruturais 

 

Fonte: Autores, 2018 
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4.3. Vedação: 

Figura 6 – Vedação 

 

Fonte: Autores, 2018 
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4.4. Substratos Internos (Parede): 

Figura 7 – Substratos Internos (Parede): 

 

Fonte: Autores, 2018 
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4.5. Substratos Internos (Piso e Forro): 

Figura 8 – Substratos Internos (Piso e Forro) 

 

Fonte: Autores, 2018 
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4.6. Impermeabilização 

Figura 9 – Impermeabilização 

 

Fonte: Autores, 2018 
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5. Conclusão 

A utilização dos mapas mentais ajuda na organização e otimização do tempo do aluno, 

proporcionando um aumento na eficiência do aprendizado, permitindo, assim, que se gaste me-

nos tempo e menos energia para se adquirir mais conhecimento. 

Com isso, é possível alcançar os resultados esperados na produção dos mapas mentais 

voltados para os sistemas das edificações aplicados a disciplina de construção de edifícios 1, 

pois a concepção desses mapas permite reunir informações fundamentais abordadas na forma-

ção do engenheiro civil. 
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